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orchestra.DWÀGINDO
--- As cliaramdlas governamentaes

Não ha assumpto para que cha- A distribuem os papeis, retesam

mar a attenção dos leitores. I Symphonms com os hgles e ser-

A questão dos ochiacs da guar- Pentões e tl'ourbones de metal

da fiscal, a questão do protectora- bravo e asperxssImO_e dizem nas

do do reino de Dahomé, aquestão suas notas d'enthusrasnio que os

da colera na ilha Christina, a 1)'1'108 desabrocham nas 011008918»

questão do armamento comprado a espadana rebenta nas_ vallas, os

para o cx ercito, tudo isto temsido ciumes da madrugada !iluminam

mettido na, fragon e mandado ndeptisamos este paiz afortunado

improiicuamente, sem queda de e INDICE¡an que emñm ?nf-ford“-

ministcrio, na bigorna daimpren- dos de “que“i de_ “WMP de

mnpposicionistae sem que nenhn- _Saude “das as naçoes D05 Inve-

;wrs (anime-numa povocm 0 hori- Jam, em _quantos van.“ theOIOg'Os

muto de que ec retroceda na sen- estrangeiros garntluam Papel.

riu da irreiltxño, da negligencia, demo"“ÊWme que Portugal é O

:iu mamada_ verdadeiropara-iso _tem'cstre,áparte

Aventado um disparate, não se a foum dc figueira.

lho peia o alcance. do vôo, deixa- ' A mode de Anselmo Brasm-

se que estrebuche nos ares para cf“nP Quinto“ 0 partido progres-

que o' admiremos á farta, mas não 513m, 0.1mP0Z_ tl'eg'OM 80 tertGIO

ha a coragem dos governos emen- (1“c “e Joga d estylo nas_ Manga-

darem o desacerto, confessando-se das das 1108t_88_ antagomcas. Ln-

e penitenciando-sc da falta. qual- “311m0 0 munsteno “tá ame, e

liveis estes ministros de sabago, 83 M0 vem algun? dente redem-

empurrados e saccudidos no tabo- Pt“ abalar 8 conñanga da sorôa.

kim da politica, masa quem ag parece que temos ainda Pontes

eambalhotase oscillações não con- Para 611108 e 1161398. 0 povo ouve

seguem arrancar o aprumo depois a cantllena das Cigarrastlnas till.)-

de desequilíbrios momentaneos. t0 se “le dá que H0 pOlelro esteja

Atemporadadas eleições absor- ¡Tallloy como Sancho. como Miu'-

ve todo o prestígio, todo o afan e tinho. A desorganisaçño dos par-

vaidade nacional_ Anda a, tropa tidos leva-nos fatalmente a esta

em contradanças. Escreveram-ne conslderação bem pacata-Êde-que

as ultimas falsidadcs nos cadernos Ore¡ _pódeiquer311d?, etermsal' nas

eleitoracs, os interesses frustrados cadfílms ¡Illmfltelmes quem elle

apercebcm-se paraa extremaluta !muto bem 61111201'. .

supplementar nas eleições dos A ¡Intllreza tem mmtos casos

pares, e tudo, nrestcs tempos bien- notaveis onde desculpar-se o chefe

dos,está demonstrando a influen- do @Stado' _ A3 Perdizes: P0r
m

exemplo, tambem teem o seu rei

de banda I que am vassala-

gem e que as dirige nas excursões

e alevantes. Um rei não pódc scr

um ente apatinno, que n'uma in-

! cla da corôa de bicos do patriar-

cha regenerador, do homen-.joe

menores actos exigem lettns de

bronze, e acompanhamento de
   

  
   

           

   

  

   

   

 

genus tripudiarem ou embezcrra-

rem-se em tristeza. A ficção de

que um rei constitucional reina,

mas não governa é uma formula

vã, que foi substituída com van-

tagem por esta outra :--pr'esidc,

mas não governa, e a quadra cala-

mitosa, bordada de cyprestes, de

nevoas, e lufadas frigidissimas,que

vamos atravessando, não está a-

ra acreditar-se em maravilhas ll)

rica, demonstrando a todo opas-

so que um rei tem Sempre uma

influencia decisiva na patria, se-

não que o diga a Dinamarca ape-

sar dos tumultos. e Aifonso XII

apesar de Canovas del Castillo.

Vergonhosa decadencia man-

cha a antiga energia constitucio-

nal, essa é que é 'a verdade; os

partidos são fortes nos degráos

do throno, esteiam-se nas haíone-

tas e, fóra do alento, que o paço

lhes bafeja, atascam-se em incer-

tezas, e exautoram-se emprotestos

mesquinhos.

Entretanto. com desespero dos

guerrilheiros, o mundo sempre

vai caminhando, o apesar das va-

cillações da marcha, as leis do

progresso são fataes.

ouinnogiucioa
IISELMO JOSÉ BRIIMCIMP

N'nguem conseguiu descrevel-o

com tanta cxactidão como Guilherme

d'Azcvedo no (Album das Glorias.

demnados morreram a cumprir

sentença. Só restava Francisco.

Sua mulher, que continuava a vi~
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sem dissimnlar nada. As lagrimas

da pobre aldeâ'. provocaram as da

sua interllocntora, que, compre-

 

PIERRE LAROUSSE

W hendendo a dôr da infeliz, tentou ver em Pariz, enviava-lhe de tres

mitigar-lli'a com boas palavras e em tres :nozes o producto de suas

A promettimentos. economias. Continuavaa alimen-

-- -Olilminha senhora, excla- tar a esperança de o arrancar d'a-

TBADUCÇXO mou Dionisia ajoelhando-se, peço quells triste situação. Uma ma-

p. lhe o favor de me dizer o seu no- nhâ, foi ter com a sua protectora,

J “Elm o¡ cum“ me, para que eu e meus filhos o e tanto chorou, tanto implorou,

' (Condado) possamos bemdizer de hOJe em que a generosa dama. prometteu

deante.

_Eu sou a pessoa. que buscaes,

respondeu simplesmente a dama,

erguendo-a. Vá descançada pobre

mulher, e fique certa que eu e

meu marido havemos de fazer tn-

do o que fôr possivel.

IV

empregar todos os esforços para.

conseguir que lhe rcstituissem o

marido. Ora. o esposo d'esta se-

nhora, além de ter a honra. de

representar a sua cidade natalicia

na Camara. legislativa; tambem

gozava uma grande influencia em

virtude do genio superior e admi-

ravel eloqnencia de que era dota-

do, possuindo igualmente um no-

bre caracter, uma fortuna consic

deravel e uma illimitada dedica-

ção pela. gloria e liberdade do seu

paiz. Contente por ter azo de em-

pregar todo o seu poderio em-

prol d'uma nobre acção, obteve o

perdão _do ooudemnado, depois de

numerosas deligencias.

No auge da sua alegria, Dioni«

Interrogada com añabilidade,

a mulher do forçado, cujo cora-

ção pulsava fortemente, declarou

que fôra alli com o intuito de fal-

lar a esposa do deputado de Má.-

con, que era tida em muita. con-

sideração n'aqnella terra, e suppli~

car-lhe que se compadecesse das

suas desgraças.

_Isto vae ás mil maravilhas,

disse a dama com quem Dionisio.

estava conversando; sou anúga

intima dessa senhora; venha d'ahi

e pôde contar com a minha pro-

tecção.

Dionisio. seguiu a amavel des-

conhecida, que a mandou sentar

a seu lado n'um quarto retirado.,

onde estiveram largo tempo cou-

versando. Dionisia contou tudo,

Decorridas algumas semanas

depois d'este colloqnio, os tres

criminosos experimentaram um

allivio aos seus soifrimentos: ti-

nham licença para d'alli em dean-

te poderem circular livremente

pela cidade. Agradeceram íntima-

mente a mio compassiva que os

tinha livrado dadesesperação.

Entretanto os meses passaram

e os annos tambem. Dois dos con- liberto que não tardou lá. a appa-

 

namorou LI'l'TERAJtIO- MELLO FREITAS i

 

   

    

  

 

   

  

   

    

   

  

 

1'(Il!I..Í(Í'.\ QWJICS-i

Guanaes Amin-lyrics por linhn .

lthctiçños . . . . .

Aos assignuntcs nlmte

Toda a correspondem

D'alí arrancamos o expleudido re~

trato:

 

_____. à* v_ _._. _,_

  

"until-_n.-__,, H_ o __

1)¡
~ ilái-a l

. . . . . . . lll II_ _
O

Cnnnnuuiomius. por linha . . . . . . :ln ., N

-se :30 p. c.

in (il'Vf' scr dirigida ao rw. i

criptorio da ruim-.ção, Run l)ircit›i,'.| l~A \'l-lllw

sessão parlamentar, o si'. consc-

cnido no logar occnpado pelo sr.
Negoeiro organisado em esta, Braanicainp, c o sr. Marianna de

,dista Suspiro d'uma brisa com

diferença pala-ma. deixa os indi- ?assento no conselho d'estado. Mi- lavra para dummtmr qm- o mw-

Carvalho pedir em seguida a. p ¡l-

I ragcm seductora erguida na pre- mo espaço pode su' (,m.u,_,,,d., ”0,.

I sidcncía do conselho.

O sr. AnselmoBraamcamp que,

pela ordem da escala constitucio-

nal, preside n'este momento aos

destinos do paiz, não é propria-

' mente o que na prosaica lingua-

gem politica se chama um esta-

dista: é um sonho pallido de sobre-

casaca preta.

Gerado na phantasia do partido

progressista, crcado pela imagi-

nação ardente do mais audacioso

dos grupos constitucionaes, o seu

modo de ser tem todas as virtu-

des das coisas fictícios, sem ne-

nhum dos vícios da materia orga-

nisada.

Snppondo que o partido pro-

gressista é Romeu, c sua mages-

tade el-rci, a quem elle implora o

poder, Julieta; o murmnrio sup-

plicante que Romeu sólta dos

labios, é um murmnrio de chapeu

alto, com a fôrma. do sr. Anselmo

Braamcamp. . .

Não tem inimigos, nem os pode

ter. Os seus adversarios, quando

acontece quererem desfaàer-se

d'elle, varrendo-o com um golpe

das cminencias do poder, passam~

no a fio de espada pela cintura e

não acham nada! Dão-lhe cm se-

guida uma cntilada d'alto a baixo,

e examinando depois a lamida de

aço, apenas lhe encontram, em

vez de manchas de sangue, algu-

mas palhinhas da cadeira!

J:i aconteceu mesmo, n'uma

m

recer. E ahi temos nós uma mu-

lher feliz, creanças cheias de ale-

gria, uma familia cuja ventura é

completa?. . . Aí! ainda não. No-

vas tribulaçõcs aguardavam os

desditosos. O titulo de giilhcta é

uma triste recommendação. Nin-

ggm queria. vel-os; ninguem que-

ria. dar trabalho, por mais rude.

que fossa, a um forçado das galos.

Tractados como parias, repcllídos

por todos, os desgraçados gemiam

vergados sob 0 pczod'estc injusto

e cruel desprezo. . . Depois do

martyrio porque acabavam de

passar, viam apresentar-se-llies a

miscria com o seu hediondo cor-

tejo.

Mas o genio bemfazejo que vc-

lava por cllcs não devia deixar

incompleta a sua obra; a sua mão

compasswa veio mais uma. vez

soccorrcl~os; tomou a seu cargo a 1

marido, a (511.82) do grilhcta. p

-Dionísia, disse ella, d'ora “

avante não tornar-ás a ser pertur-

hojc por diante, o administriulor Í

dois corpos ao n'iesmo tcnmo.

Como miragem, o sr. llranm-

camp me para onde as llñlái'itÇôC'H

dos .seus partidznius o lev:iin.(lra

está fora, oracstádcuh'o da orbi-

ta Constitucional. Ora se h-vanta

aos pás do throrun, ora fiuctua nos

horisontcs da demagogia.

Ha. pouco tempo ainda, quando

sc realisou o pac-.toda Granja, que

deu em resultado a fusão do par-

tido progressista com o roihrmista,

a maior difiii-uldmlc a vencer foi

aquilatnr devidunuuitc o peso po-

litico dos dois grupos. para bem

se determinarcni as garantias rc-

cipro ms. Estava de um lado o sr.

bispo de Vizcu, tudo quanto ha

de mais cpiscnpul c de mais ter-

reno; do outro indo o sr. Anselmo

Braamcamp, tudo quanto ha de

mais hypothetico e de mais trans~
lueido.

'l'razidu uma balança, e postos

os dois chefes do partido, um cm

cada prato, tirou-sc primeiro o

Chapeu e o baculo de marmelleíro

ao reverendo bispo, e vestiu-sc

uma pesada togn. de panno piloto

ao Sl'. Braamcamp: ainda :assim a

differença de peso cru alt( rradora!

Despojou-se o sr. bispo de Vizcn

das sandalias fcrradas e da sobre-

casaca dc pontifical, lançandwse

aos hombres do sr. Anselmo Bra-

ameamp a rcslionsabilidade do

programma progressista, c ainda.

 

assim a. liderança de peso era

_ A _
e e ,

d(- todos os lions que possuimos

n'estc cuntño. IC” um emprego dc

continuou. que lhe da meu marido,

esperamos que o saiba desempe-

nhnr.

D'cste modo a bcnif'citora não

l'eccnva fazer d'un) grílhcta um

de Seus errados, e dq

m'rancado :i ignoniinin nim, i

dou salval-o da llllscl'iz- -I n

á familia.

Não foi ini'ruetif'cra '

lissima acção, porqu-

viu homem trio (101'

e fiel como Franc-im' :í

elle e Dionisia j-.i :: ., ..

uma familia iiiuiu-nz›-:.i w '|;›I:;1I';u,l“;

conserva l'L'ilglt'›S¡iIllt1:74";L l”)(v-

dução da nobre dunm, que ou.

esposa d'nm homem cujo nome à

uma das mais brilhantes gloria

da li'rnncaJCsse nome é: Lmuu¡-ri~

nc. hn¡ (ligumucntc usmlopxn' ow.

mis (lv t) t" _-~

  1.

tarefa de os rehabilítar a si proa senhora que, cmi) mu, uz”:o dci:: T' o

prios e no conceito da opinião 1

publica. Um dia, a nobre dama l primas que seu m¡th m,,..,,.

parisiense foi, em companhia do ' podia ao menos diaer com eli

se no nrnnllo :15' !nr-smzis ”um

repetindo Voltair :

«Fiz algum bem, que ;4 :A
c . . - f s

sia regressou á aldeia a esperaro bada. Franmsco ficara sendo de . nha melhor obra».

FIM

lhen'o Arrobas sentar-sc por dos-i'

 



 

manifesta. Para. se chegar a um

simulacro d'equilibrio, foi preciso

obrigar o sr. bispo de Vizeu a

lançar sobre um eompendio de

civilidade do sr. João Felix toda

a franqueza de portug'ucz velho

que abrigava nas vísceras, e jun-

tar, como contrapeso, ao sr. An-

selmo Braameamp a. palavra ve-

liemente e atrnbiliiu'ia do sr. Lu-

ciano de Castro.

E o pacto foi então assignado.

 

   

    

  

1845; passou para delegado da

1.“ var-a, em Lisboa, porw'deereto

de 9 de junho de 46, sendofolsof

neraclo, n pedido seu, por deerEto

de 25 de setembro do mesmo

nuno. '

 

   

 

  
  

    

    

  

   

       

CARREIRA JUDlCIAL

    

gio

Baelia
ingo,

foi”.

do dele " o do ”3691,13“
t

por de eto de 7-de' janeiro de

1841. Exerceu até 14 def'nrsio de

rmnono DE REVOLUÇÃO -

dissolução de 4 de em“? de ls ^' .;

H 'FE finaltnentee ' eleito '

por aeeumula

tos motos. .I .J.

'._.

_%.s\'isconLlLe, que tonta ' 1'61"¡I'Hil'd:,ii'lv'. (-ninu ,na Í'. unhvu 1o¡ r?

a_ mos-_nasceuein1867 nur e uu'- punir (7.“ izi11:le.~u.›«= :du-«-

eorrêãiundo n'inn \'upor seu; ' llClülllthS da nmiorin du L›(v1›lil:i-~

'orá'hliâida visitando o Brazil, cão do Imperio, mais nina voz

vimento, sem apparnto nen¡ jogue-te da politicngem ehinfrim

_ ondp'u como quem viaja pia; _que tem zn'nssalado o seu desen-

- ' " ar, não paramos 'J 'Wlx'iggento moral e ::ateríah

'1 1'““th a sm" f” '$_._ ,_ O. rlc Aracajú, vejo do

b ' lgmn em llílãTl-lllñí: .7013101 «lo Cut/mm'ci'u (le 16, oe);-

Tim' il' doWWW de \Vcsmillstcra tra(nrdirnu'ianiente notzn'cl em nc-

cuja renda"“ (- superior a GUO,UUU crolngirm.

_librasTnnSJiNOD Contos. . . só 'l'rnslndnmos tres que ali vem
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ção por 34 mil e tan-

x : _, ' : 'I '.

  

~.-o'- >

_humilhnría profundamente os copiados e que 55m mudam a.,

'maiores nababos do Brazd. lista genero__-_i\'ã.o os 1m_ mais ,._.,jm

é que é a verdadeira aristocracia e ;ll-rebiç-,udosg

do dl“llCll'O- Dão sótu e :1K nos nwis ?id::lcua

A 5 d'este [1102 inauguraram-se e mais disc-01m¡

Por decreto de 29 de agosto dc . na praça do Mercado as bill'l'nqul- , _ .

. _, h l v - I _ --uüusto por niolostm. h:: muito

1866 consellwlm CHGCHVO d Es' l Ilhas para hortaliças e @gumes' 1'(tl)0lllOll'|Íl'l, udornn'e: u “til"r o ll"l
. - > , l O 1 I r¡ I o n. v ' a ' l n¡ a l “nl Ã l -

tado. Em 11t de junho de 1810 Daqlulesultou uma gleba gime, voam.“.o da ,e chmtã o dm") maior

. , . 7~ c - - '.

vogal do supremo, tribunal adnn- e grnúda. baonppm'eceu nenhum (mummno .ltediimmsllantas. Fo¡ a

. . “ r ' ) - -v l ' ." . . . , .' *

¡listranvo; a. 24 c nuno de 1814 (lüã antigos vendedores. A este loddo ooruntqenaulln de [tabmmm,

, v~ --tr-.i 21H' *~'. .' c. ,. ao.. - ,' r -- -
nomeado PM. do, “#110, houraque 1,101,951“, fekàe “ea“ capltale no 011.0, niihunenpolitici, himona não

Q M, _.. ,). - T . . _ _ estrelar-se, embora perdidos ouarulus

declinou _ cl nulo de l\otieiasn uniasatua- _. . t _ V ,
_ a“, _q_ ______ _ _; . _ ., _ -I vosatostonados dos sonhos (llltv..('l(1.

Chefe do ' pm¡- ¡› __ 'prog-@5,93m - sinhn_ inutil-.L, que_ !ou ja_ Já. trans- _

dcsd-ê ad“ãctêàmfb'(16113713,, ,nrittir-lhes: -uMorrm o capitão E. Baptista

' Bustos_y ,Sempre lewln'ur-uos-henlos d'
Fo¡ agraciado¡ 99,1? varios eon- ›Entre as mais conti-fs-tadorns, ,41,5 com PMN, o 5.,,,d.“¡c. Po,.q,,,_,.,.,,_

decomlçqesw -lI-'l-.l-I-lgelilw Agiulqlç- 'kim “cima, é 'mmz' ° ' verdadeiro 'simples forte e literalmente
naes_ e, por decreto de 28 dc sç- kizeram gicve asloenourns, hello_ ' l

tembró '(15183 9,ço'm -a,g1'an7crt_lz , , E““ .cm 97'““ °5 'illmgmnbóã-

'dai "Torre é Espádiih '

~ w; .m

Foi pois deputado 31h 15 legis-

latums; chines as. entrer 13, Fe#

zes foi dissolvida n Camara. '

O netuul presidente do conselho

não tem odios-nem tem logar

aonde os abrigue. E' uma penum-

bra consagrada 'pelo respeito pu-

blico, e é a mais nítida expressão

das aspirações d'um partido me-

taphysieo-eonstitucional.

Como chefe de partido que tem

um programou, está dispensado,

na sua qualidade de sombra, de

ter uma palavra. Entretanto a

imaginação popular attribue-lhe,

de quando em quando, um discur-

so que ninguem ouve, e que os

taohigraphos, n'um momento de

somnambulismo parlamentar, che-

gam a escrever.

O sr. Anselmo Braameamp re-

presenta. em todo o caso, no nosso

paiz, uma. das mais sympaticas fie-

    

  

  

    

 

  

   

   

   

  

    

   

 

    

    

  

   

Na epoca da Maria da. .Fonte,

por decreto de 2 de setembro de

1846, foi secretario geral do dis-

trieto de Lisboa, sendo um das

primeiros a eulileirar-se sob a

bandeira da Junta, doPórto, com-

mandando logo um Corpo de vo-

luntarios.

Em 28 de março de 1847 saiu

a barra do Portoluma brigada de

1:100 homens'Sob commundo do

Sá da Bandeira com destino ac.)

Algarve, e de reforço ao conde

de Mello,que se militava no Alem~

tejo. Fez-se o desembarque_ em

Lagos a 29, e entraram em Setu-

bal a. 16 de abril. N'este inter-

vallo appareeeu Bramncamp; i Or-

ganisou-se logo uma junta, de
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:Um bouyucz do gnaphulio nos bra-

ços da modesta cruz de sua ras-:i eo-
W, _,1._,›.› q . :._l¡ J ' 'v l.

1 hsm llqe em” seu “um pulturu, para lembrar a purezum. r-.an

A. bella àlfaoe adorada. ..
. v v «GERRPIBLU mmmiw'- _ . bom caracter. Boa noite, :L111l"0,u que

ções do constitucwnahsmo. Sabe que em ln es“lente O Sá' da' Ban' " J i,.¡'.°:. «..i .4,. ,12: f L quem ¡VS-“1'87“ lhe duto esta noite soja uma aurora inliuitu.)

deira, e encarregado dos negocios

civis Anselmo José Braamcamp,

dos da. guerra J. J. Affonso Vian-

na, e Manuel José Mendes Leite

dos da marinha. Anselmo Braam'c

camp redigiu quasi todas as notas

que então se trocaram entre o vis-

conde de Sá e os ministros pleni-

potenciarios e outros agentes das

potenciais signatarias do protocollo

de 21 de maio de 1847.

“CARREIRA PARLAMENTAR

MiniStroJ ,doi-irei ,i'm ,21418 .

feveré'írb'ili: al? .la-

neiro_ de ,18648."Énifi11 *de agosto

de 1869 ministro _da_ fazemla, até

á. rerolta'de 1,9 de maio do 1870.

Em 1 deijullio, de '18,79 presiden-

te do conselho, e pasto, ,dos es-

trangeiros_ até 25 de março de

1 88 1 . Geriu interinamente ,a pas-

ta da justiça de 2 a, 16 de novem-

bro de 1863 e à da marinha des-

dc 17 de junho até de julho de

1866. _ : s_ . .. e
I .'.nvl .ur,

sempre immneuledo das tempes-
L Terá prompta uma sulludu. ,

tados politicas, como um nevoeiro

da manhã das tempestades do

mar, e quando o paiz, de quando

em quando, o vê desapparecer dos

horisontes do poder, tem logo a

certeza de que um raio de sol o

derreteu.

Este sol é de ordinario o sr.

Fontes. Talvez não tarde muito

que rampa. outra. vez a aurora..

  

    

   

   

   

 

   

   

 

     

   

  

   

   

- «Ponto o uni annos pnsdrmn sobre

o esgastulo terreno do l). Anna M. da

Conceição, cento e um nuno do Prova-

ções, de dedicações, (le amor, pn'qlu,

a vida. da mulher tmn o Bx'lls.l7:1":'¡7 no

'heroico pelioano que com o 1.›1'|']?1Í0

hivo rasga o peito para com o Dial gun.

das entranhas nutrir a prole qm iiu'a.

«Bem mori-eo uma prece e nina

lagrima e luinlwnn :is cont-anan,ñvsdn

(i'amtu, que vivo de adorar o :ulormwh u

'Voam pedi-;is e oacôtes

Junto á' l'ralçu'tlo Mercado,

Us purpureos rabanctns

_Fogem dum para outro lado.

A grave e sízuda abobora,

Que é des legumes o orgulho

Recursos mil pondo em obra

Quer npplaeur 0 barulho.

Maxixcs feitos n'um bolo

Doug-mn todos a. bolina.,

Grita a batata: Haja rolo!

Reprehende a ubobora: Menina l

Uommonturio que, .senão é (le

Cesar,é 'lo folhetinista do Jurer

do Commercio :

. «Adorabilissinia Gage/al Se ou

-soubesse escrever' em prum ns-

«sim,1'›alavral passaria u. vida in-'

~ etc-ira. a fazer versos. n .

O spiritísmo faz estragos (-m

71'aubutõ. Um tal dr. Barbosa o mn

v tal dr. Ramos Nogueiralinmtis: m

nli muitos erondciros. a. ponto do

mulheres velhas C' rrennçus pus-

sarom _iejuus de 4 dias ii capera

(le (Jiu-isto e d'outrns visões e

phantasnHigor-ias.

Rauchos do patetns, que nliuul

im-rgulharnm na cadeia para lhes

aelurar o juizo, e estorvarnsproe~

zas em que se. iam ombrcnhando.

O hypnotismo está a dois pas«

sos «da loucura.

0 que aqui tem havido de mais

digno d'attenção, como chumariz

d'escandalo, foi u questão du .lín-

taduuro e a suspensão de quatro

ver '03, @103;le .,lgoiurlupm».

_ _ _ ,V , › 1,, ,. . in: 'Wuâdoi'esi ::mudem

-Bor a maior giwvegoñouve! tr _ r_ A -, H_ _u_

. , « . . um . .. Ui CRÇOUEUUIOS Contran_ t o. . U

.mas horas. O seu medico :Cssw

JOÃO Rumo.

Em 1851, deputado_ por Lis-

boa desde 15 de dezembro a 24

junho de 1852, em que houve?

dissolução. 'A ' 2 de 'janeiro' de

1857, deputado por Lisboa até

2G de março de 1858, 'em' que'

houve dissolução. Ainda por Lis-

boa, desde 7 de junho de 1858'

até 24' de novembro de 1858, em

que houve dissolução. Ainda' por

Lisboa, desde 26 de janeiro de

1860, até á dissolução de 27 de

março de 1861; e desde 20 de

maio d'este anne a 18 de junho

de 1864.

(Em 1862 sendo nomeado mi-

nistro perdeu logar de deputado,

mas foi reeleito por Lisboa em

eleição supplcmentar.)

Deputado pelo circulo da Fei~

ra, desde 2 de janeiro de 1865

até á dissolução de 15 de maio do

mesmo anne. Os povos da Villa

das Vellas, elegeram-no e esteve

na camara desde 30 de julho de

1865 até á dissolução de 14 de

janeiro de 1868.

(Em 1866 perdeu o seu logar¡

de deputado por ser nomeado Cou-

selheiro de Estado, mas fd reelei-

to pelo mesmo circulo). '

Pelos círculos da Feira e S.

João da Pesqueira. foi deputado

desde 15 de abril de 1868 até á

dissolução de 23 de janeiro de

de 1869. Pelo circulo da. Feira,

ainda,desde 26 de abril de 1869

até á dissolução de 20 de janeiro

de 1870.

(Em 1869 perdeu o logar por

ser nomeado ministro, mas foi re-

eleito pelo mesmo circulo).

Ainda pelo circulo da Feira

desde 31 de março de 1870 até á.

dissolução de 21 dejulho do mes-

mo anne.

_ O abacaxi perde uni olho,

._. .Perde uma.. liman umbigO,

,Illac meu p pé, .repolho, ' r

e-S'tori pussàdo! grita., inn ligo.

SIMPLES MUS

Nsscmnnro-OBITO-FAMILIA

'. l , . r

o que, o um Lim-DEVE De ums -' w

~› ' serum-:ni ' ,' '

E' o. lei de 19 de _maio de 1863¡

que abolio os morgadíos _no rei.;

no, irmanando em_ direitos. os que_ . _ _ .O mamão machuca' os dedos,

a natureza irmanou pelo sangue. 'Vô-se uma ,manga-perdida. . .'

_ Os limões ñeani Medos¡

Genie um giló: Minha, vida!

Nasccua23 d'outubro de 1818.

Morreu ás :4 horas da manhã de

13 do corrente. Seu avô paterno,

d'origem hollandcza, veio a Lis-

boa no meia'do do seculo XVIII

como representante da Prussia, e

afeiçoando-se a Portugal foi no-

meado barão de Sobral. O diplo-

mata teve dois filhos, Hermano

José Braamcamp, que foi membro

do governo interino do reino, na

revolução liberal de 1820, e de-

pois da fusão dos elementos libe-

raes de Lisboa e Porto, em 1 de

outubro do rcferido nuno, membro

da junto provisional do governo

supremo do reino; e o mais novo

Anselmo José Breameamp d'Al-

meida Castello Branco, (pac de

Anselmo José Braamcump) que,

na regencin decretada pelos cons-

tituintes em 30 de janeiro de 182 1,

fez parte do governo na qualida-

de de ministro dos negocios es-

trangeiros.

Com a reacção absolutista An-

selmo Bi-aameump Castello Brun-

eo teve de emigrar para Paris

com sua familia, e foi na grande

capital que seu filho, Anselmo J0-

sé Braamcamp,principiou os seus

estudos.

SALVAM-SE DUAS ANÉDOCTÁS

Anselmo Braamcamp, se decr-

to o que assevera_ o nosso colle-

ga da__4fçt:ualídade em artigo edi-

tqu de_ gdíbaqg, çsçitjoçfúgx

dm para. um amigo da provmcm

ricerca. dos¡ desmandos,\ 15mm!,, ~

prensaz-Nao_ posso conter os ,ra-

pazes. " ' ' '

'Por entre este doseoneerto,

Estes panieos immensOs,

, Eis o alpinrbcqni-aberto,

_ Eis osvtomuteu suspensos!

Afinal toda ailiortaliga

Murehou para o xilindró,

Entre um aipo 'e uma nnbiça

- A'e ordens do Can'jó.

,A eeurctoda .m

Não se metteu ,nas eneolhas,

_E promotteu que a cambada

:lindona «pôr nas folhas».

4

Conservar( até *do ultimo_ 13s:

tatite mn'üõüâmt'é'pnciãez

de espirito.: " ”L '

;Já não havia' esperança de o

c salvar, "diiiéiii'as Novidades, mas

.a medicina esforçiwsrse ainda '

«por "lhe 'prolongar a vide.

.mais alguns dias ou mais algo;
.. .AJ

Finalmente houve o diabo!

V Em toda a cidade se ouve

'Qhe hontem sustentava _comiboz
›

ç

  

_ _ J V m_ , Por aqui @eugeniçspauto a no- esportulns, terríveis gorgc'tas, e

»atente,odr.Burnn.y,:appro§iiriou7 tíeia, _da _aggniáaHHHM-dezque occultas contribuições. j

«se do leito para lheappliozirhini' “,_t/inhq, ga, @normativa i; O east¡éémpormntissnno, e sc-

:zcncmm O sr. Anselmo ”l mafalda importo. brasilicomqunl_ brctudo. .' . cecandalosissimo.

.camp voltou-se :para 801:: noticia 'foi mandada. de presente a 1.° As quantias illc-gnhnontc

.rindo e disse-lhe : -- Vadias lá, para a Emopa._l§1'a uma. pata rc» cobradas eram distribuidas nitro

«representar essa soma de Moliã- doiida e'tclcgraphiea,qucaagena ,os vereadores (lrs. Silva Pinto,

.rea ' ' ' , A " ,ç.ia;ai;il'QlpolÇ rabo submarino. Os Henrique de Carvalho, Chavantes

_ 'Í :A I_ .j. :peixes incluusul'adQSJw Oceano e José Meirelles.

A ._ ,' ' pasmárnm. talvez . da. _estupendu 2.“ Que a distribuição (ra feita

' '_ _í_ 'V V_ _ , nova. Aqui não se podiaaleançar pela segtmnte fórum:

(Cori'up01ulcnciapartícgzlordà 330%¡ alegria dos prclos portugucgcs Ao dr. Silva _111110, lãpor ea-

Summm°._Reg,mu dam', mw, pela lei oriunda do _eonvemo feito bcça de rez abatido na ¡ii-eterom-.iu.

bras a_rôd0.e\'ersinhos' ás hei-Étnicas_ ,entre os (lDlS presidentes de nn- Ao dr. Henrique de Carvalho,

É;::làgfegàãgxañ'rlüãnüa nie-tros, os srs. Sa 'aivaeCoti-gipe. 7008 semanalmente.

Drum-O spiritismo em ' 'asim' a suas A A esta hora estáesse reino eon- A0' dr. Chavantes, 5005 soma-

:'ÊÊZEÊZÊBSSÃÍÉgÉIFÊÀÉ35:22 'vencido do engano de que foi ri- nalmente. _

linda. Antes 'um chapcu alto do que uma, Ctlmíl. e liade reconhecer que_ a Ao dr. José Men-ellos, !30055 sc-

”'ôm i ' desastrada lei, cuja, responsal'ilà. manalmeutc.

dade nenhum goyerno quer oha- O relatorio policial, a este res-

mar .si, que anda para'ahi na .peito, \'cio cahir como uma bum-

', collecção_'da legislaçãooomouma ba do dynnmite no ecio d'esta so-

engeitado, ,dominanninguem se ciedudo fluminense.

;atreve &de; 'optimismo ;da regule As Balas de estalo da Gazom de

¡entaçàop niolsó, nãoabol-iu a Nuit-'ias tmzem umas piadinhas

l

 

CARREIRA ACADÊMICA

E LIT'I'ERATUKA

Em 1835 matriculou-se nas

aulas dc direito na Universidade

de Coimbra, escreveu então al-

guns artigos de critica na. Chro-

nica. LitterariadaNova Academia,

.Dramatz'ca de Coimbra, avultando

entre esses artigos um estudo feito

áoerca do theatro portuguez.

Fez ainda. um bocado de jorna-

ismo.

Emoutubro corrente esteve .aqui

Por Oliveira d'Azemeis desde um dos felizões mais riealhoiços

15 de outubro de 1870 até á dis- do mundo inteiro, o visconde

solução de 3 de junho de 1871 e Ednam,.íilho' de lord conde

desde 22 de jullg de 1871 a 2' dley, ;tres

de abril de 1874. 1:11eze“sll'4l"'Í .1' .__ Í . _- X' _ l
-ii'Pi



 

n para a saciedudo que .aq WiMGÓÍI.

Dedicação, uiR'utOâ, c::1riiihos\soub_ç,~0s

ella. sempre repartir em profusão pegos

nopse.

A 9, Suzi Magostade foi ao sa-

lrio do externnto (le l). Pedro H que soil'rinni, animando z¡ todds'boin a.

onde houve a. 4.“ palestra Í-¡tterwria

sob a, presidencin do chefe da. ua-

ção do café.

As palestras são soe-retas, se-

gundo os desejos de Sua Magos-

tude. 0m, do duas uma.: ou ns

'palestras são uteis e instructivas,

v n'este caso deviam ter a 'maior

publicidade; ou não são uma nem

outra cousa, e n'essn hypothcse

Sun. Magestade, por nmior e mais

imperial que seja. a sua. magnuni-

midude, não tem o direito de sc

sacrificar tão ntrozmente por amor

das lcttras patrias.

Vêtse por exemplo, que o illus-

trado republicano Vicente de Son-

su leu parte do. sua. tmducção do

Amphytrião, de Plante.

Camões e Moliore tambem já

traduziram livremente a mesmo

peça.

Ora. já. que o sr. dr. V'ocnte de.

Souza está com a mão na massa,

é hom lembrar-lhe uma outra. pe-

ç:: do mesmo auctor-- Os esnravos,

que Sua. Magestade lia de. ouvir

com prazer, e que .o troductor

pode ler afontamentc.

Não pode despedir-se mais ace-

rndn sem contra o projecto da abc-

liçâo da escravotiu'a, que deixa

sôl.) o azorrngue os sexngenm-ios.

Sun. Magestade ao ler passa-

gens d'nquellas deve tercalafrios,

e lindo 'Concordar que ó mais facil

trazer uma bengala do que um

sceptro.

20-10-85.

congelação (ln sua poluvm :ulofoñ'íitdm

A sua presença cru sempre um confor-

to pru-:i os infelizes, unidos“ entre na

caridosau, o sua, bondade mitigou mui-

tu lagrimu e muito (lõr, o se muitas

cstnncou, hoje jmnáis eossaríto nquollas

quo a. sun. irreparavel falta. fez verter.

Quo está. no ceu ó certo, que não

mais será esquecido é um allivio .du

saudade.

   

   

  

 

    

  

    

    

    

 

   

  

Ao dr. Joaquim Pedro Alvares'do

Mello Seu ineonsolavel viuva, :is suas

em"“ filhas D. Julia Augusta de Lí-

mn c Mello, D, Gracinda Alda. do

Lima e Mello, D. Ismcnia do Mello

Lima do Rego, ao genro que tanto

prcson, maior Fernando do Rego,

um abraço de conforto se ó que dores

tnes tccm conforto.

a: :a a:

_+_____

SALA D§_VISITAS

Fez nuno¡ '

A 16 a emu.“ sr.“ l). Liliània

Herminin Barbosa de Magalhães.

Fazer-I numa¡ m'

A 21,0 sr. Manuel de. ?do o

Freitas, medico em Rio Maior,

irmão do rednetor d'A Epoca,oo

illm.o sr. Luiz_ d'Olivo'ira.

A 22, os illm.” rsrs'. Eduardo da.

Fonseca e Silva, Thomé Pereira

Veiga. _ *À ' '

A 24, a. eum.“ Sr.“ D. Rufino.

Amalia du Goma Souto Simões.

A 25, o ,sp .Vasco Brandão

Freire 'l'licniudoj "-19

A 26, as exm.” sr.“D. Marin

riu do Carmo Rezende, c os cxm.”

P sro. Manuel Gonçalv 's de Fight:

ll““ MMM' rodo c João Theophilo (151,004l_ ;13.o

_'_d-r-_3 Góes. ' ' “' *"" l

, na' 'rui'

ANNlVE-RSARÍ ~

A 26. casamento'slre'fâesm
l Mello Freitas, eu¡ 1864. r-

MOSCARDOS 1.

GALYIOFz't ORIGINAL

GAZETILHA_D_A ~EP0CA~
Sr mw oii-:un hu ¡im-«Ines

'l'mln u culpa é «lua Cnbraml.

lisrnmmuo urowu.

 

Duas collarejns na run

Viram possui' um nli'rrr-s

(10m o seu novo uniforme,

E diz uma das mulheres:

.Aí que. ricos trajes lindos

«Estas flu'pelas das tropas l

a0 Fontes é que tem culpa

:Du desgraça das caohopusn.

(MMM.

cnnngFABu

Chegou de Madrid, n. 16, com sua,

familia. Se muito ganhamos com n sua

presença n'esjlu cidade, perdeu todavia

A Epoca o seu esmerudo correspon-

(lente em Hespauha.

l

ta gar-beso, com o seu luúfonne

de. grmndc gula, n'nm onyallo r: -

bicão, mas no lmssar pela rua. da

sua namorada --por uma fatalí.

dade malditnl--dá dois trambo-

lhães monumentaes, e derrama-

se nas quedas compromettcdoras.

_Não admira que se magoas-

se, commentava. depois o coronel,

pois aquelle co «'ayllo é uma torre.

_Bem se Vô, atnlhou logo o

pic-.odor, aquillo é uma Tum cl
, 1 .

  

m nx.” n.- Desabou uma. parede sobre um
D.Joannn. Rosuunn. dc Liana. tvpo qualquer, mal casado com

u Mono ' . .
___ uma. mulher desavergonhada, e 1n-

ñel. O administrador do concelho

no sitio do desastre pode infor¡

mag-ões. Um visinho explica.: '

Saiba v. s.“ que a parede em

Em dos cena. . . nos cena está

Desnpparecer um corpo d'estc muu-

do, uma alma. voar para. o desconheci-

(ln, proJitenr-se n'nm eterno adeus são

mí“” tàqawàwíantcs ds'mmãl'gum P35“ hin sobre elle de raspão. (le fór-

'1 "um '.7'. e' q““ É* ° 99““? 9 ma que depms só se lhe Via uma.'tempo da torço para sof'rel-os: filetes

d'essu natureza ha. porém, que nem o Fama' ' ' do casaco'

proprio tempo consegue apagar. *

U vácuo que n'uma familia deixa

E o serviço é pesado?-pe'r-
a morte da mãe estremecido. jáumis

'- 'H ' ,z ^r ' ldii d -”L I”“m'he a d” uma“ d° d“ "a ° guntavo um velhote de setenta.

sumos n um sargento.

(qu050, as Iagn'ímas espontaneas e

sinceras dos filhos que tanto a, ama- _ _

mm, o soluçnr de quantos a oonhe- -Lston quase sempre no quar-

cimn, são o unico lcnit'ivo que a nn- tel. _

turoza porniittc n'este tronsodhñlic- _E eu 50,,,jjre_'¡.espondeu O

3"““ velhotc. ›' eA 3 de novembro iinrlou, victima . O , . 9 A . _ .

d'inu ataquo upopletico, nox.“ sr.“ D. E "* ?m0 e 1550 ' ”hmm“ 0 nn'
tml; .- .-

Joanna. Rowling», de Lima e Mello,

-E' claro, com .7:0. :mms es-
virtuosa esposa do dr. Joaquim Pedro

lxlvnl'us de Mello. A ¡nenloría (1,0880.
da

vida.. A . , :

virtumiusimu sonham, modelo dos

N'um-theatro, e durante a re-

 

mais exoolnas qualidades _izimais dci-

xm-:i- de- nfagar-nos e co 'mova-nos.

Esposa. como 130110115?qu Mino 'nc-

nlunna; A sua rcctidão d'uhua' será.

    

    

  

  
   

     

 

  
   
  

  

   

   

   

   

  

   

   

   

  

Luiza Pcreiru (lu Silva', EDQÂM

. lllafnfââgé; ã

i

Um official de eavallaria mon:

tombo, 7.› * ' à.

o. , i..

ÁMEMORIA %,

AÍEPÍ" m' 'At

 

,mL-nto!, em tmciñêPàHiñlüülhéõãxé mwgmmwi “l": n “a" i

2 Hiívçdôülimãl 3'¡ng :tigela-m;

rms. .omzmu :mr: a In

Um@MW@1@dimzO

*MÍÍHHÊÀ' “sobre Sã:

loarei.jfwo¡ku. .A d u!- nau')

› y q › i'.-; › 5:. ... ;vaçam'l

às.. nyvn'lx l'?v\

Que'Q-dade tem', minlí'ráf 'Banho-

ra? ^- perguntaram' a*um@dum

muito velha. -a- , .n ..m V

--\Son muito ' anti'gir,“=-iaou do

tempo do cadafalso. - í' -' “J

-E eu do ein/m ei¡ crendo, re-

darguiu um bebado presenoe. I

' M ELLO'^FREI,L1\S." '-

PST' i › . '
o' sr. juiz de direitomêiíão

leva muita, pressawaça* i-

fav'oroe- :ler r' *t ”“v

.' “ur . ::SiW-"5
_rio .nl x2.

l l Í

pondqntc do ,or _! _n o., . na

'ill 0110 t "n eu

"Manoel Frmño ont?, por sutiã#

sr -' _ 1 ' W;ã e

tillagd'. ;sua a, grupo Cor-

A u ' ' n de

í tuo-

nas para o ou::ch dos mem (os que oo

, põe ¡wcorhmí 'Estão dyudlenà'clnjo roca?-

semnento politico, 1; ' r .'iuu a,

Um dos bmgmphmlos, o sr, ,Manu .LEI-am

cisco da Gosto, Go'nçâldêá in á 'entrar

huntcçp mm oq, pel'myinçiwá nz) munido Paz'-

sos i anual, eslmi'cte'ou-a. Hoje, o ar. ,Gone

,çalwàã &mamar; de¡ houpâià, :Mímica o ' sr.

  

riu o rosto _ _ _ _ V ,r

O sr. Costa tambem fetiu' ó sr. GeneaL

foi-:un postos em libcnludepnquu dçpoiap

de tina sociedade, um d'eHéâãH-Ge “aê

tudo gua não hñodc'a n, '15' ias

de cu ein, po Wasseme-

e

\togaáüm 'ó aii.; sm

'110m8 .-..40sf0rraw - i 5.2:' \znn
Fez elle muito bem.

_ »1! 90.1503'.m'.MMN,DÉWMMMZ

valiosa, houve uma, googa do_pligílat¡) entre

na srs. Feio Tempos, ;Qdactgygh E:: Nova

e Alva-s (.'orrcinf reductor «ó 'Sem o, or

ÇlllàKdt-E :Iggttmuqne 'ae-tinham'. pain¡ ti-

   
  

 

' do nos seus Juninos“

E o mais ãggdziràntc'digite',depois

de. scpm'udu tornou'er aoncõntrmusc

no Salão o tor :fumo ,o aliar) r-sc.

E' um' àíd'zídêlimuã É: são. .de

Ij'u' NUM' l; 'lbengaladaçh &min-rs

Estes 4 granieszmxbfnosos estão,

felizmente :10 abri o das s ;nçns

que Pmramwoinlo 'utiñilifres, pgr os-
¡ v1.4¡

correm w-os ares.

    

 

     

  medios _ .o 'nur A DE

' 0mm
E r V í; O

gn .' dilêlâeagnqêãa

Conánêlqinoq ?538m elos
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ezwina. pode variar com as dimen-

e.o'aeteres. Terminada

:nn não expõe-se ao fogo ou

;appli-'u-se-lhe um ferro quente.:

(Revue scientzfque.)

M'W

Trabalhou porque pass-n

uma. creutura. doado

que nasce até quo ¡nor-rc

:Principiam por cortar-lhe o

cordão umbilical para não andar

toda a vida atado á mãe.

Mcttem-lhe a cabeça n'uma pia

e, deitam-lhe sal e cuspo de padre

nu boeea para poder entrar no

gremio dos catholieos.

' 4

  

Penduram-lhe uma liga ao pes- t

I
e bem comportado n'um pais on-

de todos são mais ou menos su-

jos.

Dão-lhe palmntoadas para a-

prender a ler, n'um paiz onde só

ba o Primeiro de Janeiro e o Dia-

rio de Notícias.

E' recenseado para a escola.

E' reeenseado para votar n'um

figurão qualquer a troco de qual-

quer beneficio ou de uma bebe-

: deira.

E' recenseado para. andar de

espingarda ao bombro durante

cinco annos atraz de procissões,

ou para fazer sentinella nas ban-

coço para. não ser chupndo pelas cos cujos cofres não teem dez réis.

bruxas.

Se é femea, furam-lhe as ore-

lhas para parecer selvagem no

meio da gente civilisada.

Dão-lhe lancetadas nos braços

para não morrer de bcxigas.

Idem para não morrer de co-

lera.

E' collectado para pagar deci-

ma. pessoal. «

E' collectado para pagar deci-

ma industrial.

E' intimado para ser cabo de

policia.

, E' obrigado a. pagan'decimas,

renda de casas, seguro, pensões,

Idem para não morrer de raiva.. contribuições indirecta, munici-

Dâo-lhe surras para. ser limpo paes e parochiaes, congrua, deso-

   

briga, folar ao obbade, folar ao cação medica do dr. Teste. cuja

Santíssimo, etc. . . leitura me guiou a fazer n prinn-i-

Para sofrer tantos trabalhos ra experiencia n'um casobzm gm-

nio valia a pena vir uma creatu- ve e em que eu muito me interes-

ra s este mundo. sara em salvar o doente. O pro-

O melhor momento da. sua vi- cesso de que tenho teito uso é ex-

d¡ é oqnelle em que morre.› traindo ao atacado uma gota. do

(Sorvete.) seu proprio sangue, que dynami-

W SO até á. 3.'

Cura. da hydmphobln?
Do virus assim atenuado lanço

'U- Witema Autoreüwtc oito gotas em 120 graunnms de

O Commercio de Portugal de 1 agua destinada, (lc cuja porção

poucos dias, publicou uma. applico ao ataendo uma colher de

l sopa de tre-2 em 3 horas.

O que geralmente acontece é

ha.

carta do ar. D. Antonio S. Pessa

nha com a epigraphe de Revela-

ção importante, em que se lc o se- , queem seguida. á 4.' colher estu-

guinte: belece-se a diurrhea a o doente

«Parece-me opportuna a occa- . está salvo. n ›

sião para declarar, que ha mais Mesa-.Qr-

de dez annos tenho applieado a Lupi” "nu-I“'VX'NKÍC'W

isopathia em semelhantes affeer ¡ São destinados u combuter os

.ções, obtendo sempre felizes re- enraqnecas.

sultados. Ahi 'ae o modo de prepm'ul-os:

Não me arrogo de fôrma algu- Toma-se certa pol'çilo de oleo

ma o direito da descoberta, por- , essencial de hortelã piperita ou

que fei o resultado do estudo que ', méntho, que pertence á familia

fiz da. obra. intitulada Systhemati- ' das camphoras.Aecresceutu-se-lhc

  

uma 1'1('l'(|'?lt› de il¡_\']llr› e «l'euenly-

pto, ou em ultimo ouso run-.phora

que é mais barata.

Fundith u mistura. daí-se-lhe u

fôrma que se deseje.

Basta passar o lapis pelo testo

c fontes.

O Contacto com o. pelle produz

uma sens:n,~ñn de queirnullul'u que

(lá login' u 1_›\.1ti':Lseiisau;íío (le hm

est-.11'.

_ve- »os a 1-2 «7-»-

'J'lntu ¡mru Í'H !viu-us

nun-i :u: rir-rc

A melhor prepíwurse :nz-'sim :

lilisSOlw-m-se 60 grnnunus de

bomx n'uni litro de agua. quente.

c junta-se á. s<.›luçño tres \'ezes o

seu pezo (lc i'esinu. Quando esta.

mistura está bem liquido, ¡tl'l'l'üH-

eentn-se-lhe negro de l'unm (li/is

de supotou) em quantidade. Sulli-

Ciente, tendo o cuidado de agitar

eonstunteniente. Hc o prnduelo

obtido não tica NFSIIZ brilhante,

jlllltlL-SO-llle l'(*sln:t.

(Scien i' [jiu Amerie cm .)

  

pecas do porte do correio, que seer pagas

custa ds casa editora.

A casa editora considera corresponden-

tes todos sa poqu que se responsabile

por qualquer numero de assignaturns supe-

rior n cinco, e concede nos srs. correspon-

tes uma commissão de 20 p. o.

BRINDE A TODOS OS ASSIGNAXTES

Concluída a publicação da obra., a. casa

editora distribuirá por todos os m. usi-

gnautes uma expleudidn gravura executada

expressamente na Allemanlm.

d_ Remmettom-se prospectos a quem os pe-

ir. '

Assigno-se na

Livraria. Clvmsaoño

ns

EDUARDO DA COSTA SANTOS,

EDITOR

4., nUL DE SANTO ”mouse, 6

:PORTO

O ROSlCLÉR

QUINZENARIO PORTUENSE

ARMAZENS
D. Maria da Guarda Quaresq

mo de Mello aluga dois na Praça.

do Peixe.

PlANO
A Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N'esta redação se diz.

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preco da assinatura.
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Agente em Portugal-Ernesto Chsrdror.

Porto.

 

SEMESTRE 400 uma

VICTOR HUGO

 

Venda de propri-

edade rustica

onde-se a propriedade deno-

minada. Cayão, sita em Es-

gueira, que se compõe de terra.

de semeadura e pinhal, e mede

todo 73 alqueires approximuda-

mente.

Vende-se junta ou em leiras,

como melhor convier.

N'esta. redacção sc diz com

quem tratar.

GRANDE
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favo, batuta, sngú, sevadinhu c porlos do Nizan-SHJHHH' :le “aline xh- lnnn_ (it'-

lllzünn branco e vormellm-I'upcig pe twin.- :ln ¡,I¡:Lli4|:|.«les e ullj'l'vlim ,iam enu'ip.

tono e ¡nuitos artigos que seria. llnpousivul Ílllllllncrül'.

  

Explendida edição portuense

ILLUSTRADA COM 500 GRAVURAS

COMPRADAS AO EDITOR PARISIENSE

L'UGÉNE I-IUGUES

Primorosn trmluwão:do linch jornalista

portuensc A. R. Sousa e Silva, a mais ver-

nacula e correcta que tem cpporecido até bo-

jc em linguagem portuguesa, conservando

todo o vigor e todas as bcllezns do original.

A revisão do texto e coordenação das

erwnrns c da obra está confiudn no jorna-

llrjtz'. portueuse Gucldino de Campos.

Condições da. assignntura.

A obra constará de õ volumes ou 60 fas-

ciculos em 4 e ¡llnstrlldn com 500 grávuras,

distribuidas cm fascículos semanaes de 32

paginas no preço de 10 réis pagos no acto

da. entrega.

Pam us províncias o preco do fasciculo

é o mesmo que no Porto, franco de porte,

sendo u “signature. p a adiantada o na

importancia de 5 fosciou os. A ousa editora

gsrimtc o todos as pessoas que angariar-om

5 nssignuturas, a remuneração de20 p. o.

'Foda s correspondencia deve ser dirigi-

a. á LIVRARIA CIVILISAÇÂO de Eduar-

do da Costa Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso. 4 e 6.-Portn.

SARGENTO-MÓR DE VILLAR

-4.° fascículo. Vai a. png. 256. Edi-
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Está publicado o 13.° fascieulo.

EDITOR
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Livraria-50, Run Augusta, õz-LISBOA.
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ATTENEJÃO

Grande variedade em tabaees

cionaes e estrangeiros

Um lindo sor-Lido de 0015105 (lu. ilha da. Dlaadolra
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na tvpoe'rnlihio «.l'esn- jornal.
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tor E. Costa Santos, Porto. O roman-

ARNALDO GAMA

o

SlHBENlU-MÚH Ill V|LLlH
(2: EDIÇÃO ILLUSTRADA)

  

Condições d'assignatnra

A obra constará de dois volumes in-8.°,

o ser¡ illustrads com 12 gravuras. No Por-

to, será distribuido em caderneta¡ de 64

paginas e ums. gravura, pelo preço de 100

réis cada caderneta, pagos no acto da en-
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LIVRARIA

E

Run. Direita

AVEIRO

G. Junqueiro_A velhice do

Padre Etemo.........

tre a. Não excederá. a 12 cadernstss, que Alwumach do memwag, Pa.

ser o distribuidas quinzenalmente.

Nas vincias só se scceitmn assigntu-

ru Vin soon: suhsdas da importmcm de

CINCO FASCI ULOS, ucluindo Is des»

 

ra. 1886 (cartonado). . . . 320

Dito (brochsdo)........... 240

Almanach das Senhoras. . . . . 240

 

   

[lillll ill S. MELLO GUIMlRlES

15000

Depoeito em Aveiro-Phamnacia e Droga.-

ril Medicinal de Jolo B. Ribeiro Junior.

THEÀTHUJEIHENSE

 

a. direcção do actor

TAVEIRA

QUINTA-FEIRA 19

Na, guerra

dos franeezes

 

Companhia dramatica, sob

na, ao em Continu ndo ilizur s ne'ro "Fut l h' Il t ' (
I 5' à I. _H (.lc l CS ( E “NIC 111515 O PHS Ill'Il. 'l 71'45"' :w ~ '10 !l 'I'IIIP-

.Mbãzlnumlndsmargz panhiu Fabril Bingo-1' perdeu S1 contos I'nm .'L . :...sIl'yi y ' !flw -Hml n_ 1: r

. 'w ¡no-l a. declarar que isso e Inteirmncute ínlsn, pnl'qus'mw n. ( nar' r- :2. i. ::m g'lhllk'il

4.W ' Singer nunca. teve. questão :ngumu em“ ::qnf'llu e - :_~ 1 › »..rnn, com

QMg ”na“, muitas outras por ubusnrem do seu nome 31.1";le .' 'l › n .':ll'llililu o

'G m gmu, publico e poderem fazer o seu negocio, senzln num. «1”le l ' ln l›,-, que Veio

ou'. g MIM“... .MW a um occordo com a Cornpunlziu Singer, 1m-- l -.- .-:xlln da¡ cus-

”. n Medula. tas, e com a condição expressa de retirar :ins suas tn... .a ¡›: im' uma( r que tio

oM o Ronan“th indevidamente usava, e por cujo motivo :i ( '01I|]\:(1¡111.L ?Si nr_- ir- lho' intento" acção.

,g eu'. n 1°... . .um O publico deverá (lar o verdmleirn \'ulor quenn'reee, se examinar os me» documentos

É ou,... ...'“nmmw AU'ÍILHIENTICOS :1) COMEROYAÍTIYUS, pois nmu estão reeuulu-eillm pelo nosso Consul

em omres nem e n isa. os ic o Ministerio (los Nl-'ncios l'istrllllWÍ'll'Uá não nssando

3 lm 6 a'. “'12 esses doeuidcntosld'iiin mero stiphisma sem valor ulguih senão pur-::11min 'uma try-12. quere-

3 Ú mm
0 rom ¡lludir n pub um. -›

Se fazemos esta declarar-7:0, não é porque. liguemos a menor important-ia nos (ohms p

urrlilosos ::unuueios, 1]!1l)li[':l.fl0:4 por esses negociantes de uni fú, e inwjr .ma de gnu-vie

credito e estima que em tmlst :is partes (lo mundo (lilo às nossas Lin :qrtainclas nmelúuns

Os coser, ums sim em uttençño no publico, que sempre, no.L tem hunrndn emu) es seus favo-

rcs oprefcrcncia; c tanto isto ó verdurle que, pill'n puder (hu' (“!lmlll'lllll'lllü aos grandes

pedidos que diarimnentc recebe a Conlpnnlllu E'uln'il 34Í3'3$;('1' .ua-nim. «le imm-

gurar uma nova fabrica em llilhowie, onde se fabricam 1)l*.'/i hill. '.\iAl'lllNAS I'OR

SEMANA, que juntas ás outras (ll-z mil que produz n t'nhri'su (le Nova-York. profa¡sz

VINTE MIL, fabricadas seluunuhuente, devido tudo isto ll, grande procuro que por lcu'a

parte tem as suas machinus.

EUMPANlllA “Hills Siiíêiêii

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79
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Pegada ao cdüicio du Caixa, Economica.
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